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APRESENTAÇÃO

A obra “Comunicação, Política e Atores Coletivos” reúne uma série de contribuições 
científicas que aprofundam o debate sobre temas de convergência entre as áreas da 
comunicação, como jornalismo, publicidade e relações públicas, em diálogo com outras 
áreas do conhecimento, como psicologia, sociologia, ciência política e marketing. De cunho 
interdisciplinar, a obra tem por objetivo apresentar o resultado de pesquisas realizadas em 
todo o país, consolidando um quadro de cooperações científicas que destaca a excelência 
nacional na produção de conhecimento. O resultado deste esforço, é uma organização 
que problematiza assuntos atuais e de relevância pública, como crise econômica, 
representatividade, gêneros, combate ao feminicídio e movimentos sociais. 

De fato, em uma sociedade imersa na comunicação, em que a realidade é socialmente 
construída a partir das tecnologias da informação, o papel dos meios na representatividade 
e visibilidade social de um fato é de extrema centralidade. Com isso, a comunicação 
torna-se a arena para debates que renovarão a esfera pública e promover a integração 
da sociedade, sobretudo no que diz respeito às comunidades em vulnerabilidade, as 
identidades que clamam por reconhecimento e os movimentos sociais. Este é o palco que 
se torna predominante entre as contribuições científicas nesta obra reunida e publicada 
pela Atena Editora. 

Aqui, em um primeiro bloco de artigos, nos aprofundamos na análise dos meios de 
comunicação ora como promotores de empoderamento, ora como espaço de exclusão. 
Nesta dicotomia, observamos os discursos e comportamentos da mídia frente ao 
feminismo, à representatividade da comunidade LGBTI, e à participação das mulheres nos 
espaços de poder. E não se encerra aí. Ainda observamos nos demais artigos e esforços 
acadêmicos, que dão conta da amplitude da obra e da qualidade da formação superior 
nacional, temas como luta pela terra, políticas públicas, a história recente brasileira na luta 
pela democracia, a violência urbana, crise econômica e o papel da mídia e do Estado em 
áreas de invisibilidade social. O rigor metodológico e as contribuições interdisciplinares 
faz da coleção “Comunicação, Política e Atores Coletivos” uma obra que contribui para o 
campo científico nacional.

Alexsandro Teixeira Ribeiro
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RESUMO: Pretende-se apresentar o curso do 
tratamento, sob o referencial teórico da Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC), de um paciente 
com sintomas de Transtorno Depressivo Maior 
(TDM), acompanhado de crises suicidas, alto 
nível de desesperança e sintomas de ansiedade. 
Após o relato de sintomas relacionados ao TDM, 
e da coleta de dados de história de vida, foram 
aplicados o Inventário de Depressão de Beck 
(BDI), o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI) e a 
Escala de Desesperança de Beck (BHS). A partir 
da obtenção das pontuações nessas escalas 
foram listadas as razões para viver e morrer 
do paciente, elaborados plano de segurança 
antissuicídio e kit esperança. O paciente foi 
questionado sobre surgimento de pensamentos 
e desejo suicida em parte das sessões e, dentre 
outros procedimentos, aplicou-se ativação 
comportamental, reestruturação cognitiva e 
resolução de problemas, com identificação das 
distorções cognitivas, visando diminuição 

da ansiedade, respiração diafragmática e 
relaxamento progressivo. Levanta-se como 
hipótese que os sintomas do TDM surgem após 
vivência de situações estressoras no trabalho 
e desgaste em relações interpessoais. Foi 
encaminhado ao psiquiatra e iniciou tratamento 
farmacológico. Algumas crises suicidas foram 
acompanhadas de planejamento, antes do início 
do tratamento. Durante o tratamento, o paciente 
relatou perceber que essas crises passaram 
a durar menos tempo e se tornaram menos 
frequentes, com a utilização de itens do plano 
de segurança. Depois da aplicação de técnicas, 
como reestruturação cognitiva e resolução de 
problemas, afirmou acreditar menos na crença 
central identificada como a mais frequentemente 
associada ao desencadeamento das crises. 
Conforme o percurso do tratamento, relatou 
perceber-se menos ansioso, mais ativo e 
realizando mais atividades prazerosas. Passou 
a mencionar com mais frequência planos para 
o futuro, maior contato com pessoas, maior 
sentimento de esperança, maior controle de 
crises suicidas, além de crenças mais funcionais. 
Permanece em tratamento psicoterapêutico em 
Terapia do Esquema.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Cognitivo-
Comportamental; Transtorno Depressivo Maior; 
Suicídio.

DISCOVERING NEW PATHS: 
APPLICATIONS OF COGNITIVE-

BEHAVIORAL THERAPY
ABSTRACT: It is intended to present the course 
of treatment, under the theoretical framework 
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of Cognitive-Behavioral Therapy (CBT), of a patient with symptoms of Major Depressive 
Disorder (MDD), accompanied by suicidal crises, high level of hopelessness and symptoms 
of anxiety. After reporting symptoms related to MDD and collecting life history data, the Beck 
Depression Inventory (BDI), the Beck Anxiety Inventory (BAI) and the Beck Hopelessness 
Scale (BHS) were applied. After obtaining the scores on these scales, the reasons for living 
and dying the patient were listed, an anti-suicide security plan and a hope kit were prepared. 
The patient was asked about the appearance of thoughts and suicidal desire in part of the 
sessions and, among other procedures, behavioral activation, cognitive restructuring and 
problem solving were applied, with identification of cognitive distortions. Aiming at decreasing 
anxiety, diaphragmatic breathing and progressive relaxation. It is hypothesized that the 
symptoms of MDD arise after experiencing stressful situations at work and wear and tear in 
interpersonal relationships. He was referred to the psychiatrist and started pharmacological 
treatment. Some suicidal attacks were accompanied by planning, before treatment started. 
During treatment, the patient reported realizing that these crises started to take less time and 
became less frequent, with the use of items from the safety plan. After applying techniques 
such as cognitive restructuring and problem solving, he said he believed less in the core belief 
that was identified as the one most often associated with the onset of crises. According to the 
course of the treatment, he reported feeling less anxious, more active and has performed 
more pleasurable activities. He more often mentions plans for the future, greater contact with 
people, greater sense of hope, greater control of suicide crises, as well as more functional 
beliefs. He remains under psychotherapeutic treatment in Scheme Therapy.
KEYWORDS: Cognitive Behavioral Therapy; Major Depressive Disorder; Suicide.

1 | 	INTRODUÇÃO
Apresentaremos o curso do tratamento de Gabriel (nome fictício), paciente com 31 

anos de idade, inicialmente diagnosticado com TDM, com sintomas ansiosos, de acordo 
com o Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais, 5ª edição (DSM-5), 2014, 
da Associação Psiquiátrica Americana. Primeiramente foram realizadas intervenções em 
TCC, as quais serão o foco deste capítulo. A TCC é comprovadamente eficaz no tratamento 
de diversos transtornos psiquiátricos, oferecendo vários procedimentos a serem aplicados 
com pacientes suicidas (WENZEL, BROWN E BECK, 2010). 

1.1	  Diagnóstico
Gabriel apresentava os seguintes sintomas, há pouco mais de um ano, quando 

procurou tratamento em TCC, seguindo-se os critérios do DSM-5 (2014): 

•	 No critério A, apresentava humor deprimido (sentia-se triste, vazio e sem espe-
rança), perda de interesse e prazer, diminuição da energia quase todos os dias, 
sentimento de inutilidade, culpa – no sentido de estar sendo punido quase todos 
os dias –, capacidade diminuída de tomar decisões e ideação e desejo suicida 
com tentativas abortadas de suicídio; 
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•	 No critério B, observamos que esses sintomas causavam sofrimento clinica-
mente significativo, com prejuízo no funcionamento social e profissional; e 

•	 No critério C, identificamos que esses sintomas não eram decorrentes de uso 
de substância ou outra condição médica (DSM-5, 2014).

A hipótese diagnóstica foi levantada pela terapeuta, após o relato dos sintomas 
e aplicação das Escalas Beck (CUNHA, 2001) – nas quais Gabriel pontuou 34 no BDI 
(depressão moderada), 22 no BAI (ansiedade moderada) e 14 na BHS (desesperança 
grave). Diante dessas pontuações e da observação do sofrimento de Gabriel, tanto da 
perspectiva da terapeuta, quanto do paciente, Gabriel foi encaminhado à Psiquiatra – a 
qual levantou o TDM como diagnóstico.

1.2	 História de vida
Gabriel é o primeiro filho de pai e mãe casados. Seu pai é alcoolista, agressivo e 

apresenta em diversas situações humor facilmente irritável. Segundo o paciente, nunca 
em toda a vida estabeleceu diálogo com o pai, sendo que em relação a este, lembra-se 
de sentir medo constante na infância e adolescência. Por volta dos seis anos de idade, a 
família mudou-se de cidade devido a conflitos do pai com a vizinhança, desencadeados 
pelo uso de álcool. Recorda-se de a mãe ter sido exigente na infância, fazendo frequentes 
comparações entre ele e seus colegas de escola; nessas situações apresentava 
pensamentos de desqualificação sobre si. Das lembranças mais remotas, recorda-se de 
brincar sozinho em sua casa. Por volta de seis anos de idade, começou a frequentar uma 
igreja católica, próxima de sua casa, onde interagia com as outras crianças.  

Quando seu irmão (seis anos mais novo) estava mais crescido, lembra-se de jogarem 
bola com frequência, próximo de sua casa e de, nessa fase, ter feito mais amizades. Tanto 
na época da escola, quanto na igreja, afirmou ter feito amizade com algumas pessoas, mas 
não relata contato atual com elas.

Namorou uma adolescente da escola quando tinha 15 anos de idade por alguns 
meses. Após esse relacionamento, não relatou mais nenhum outro e diz não querer 
envolvimento afetivo desse tipo.

Começou a trabalhar aos 16 anos de idade, em um serviço público da cidade em 
que morava. Depois trabalhou em uma empresa de isolantes elétricos, onde permaneceu 
por alguns anos.

Nessa época comprou um carro, segundo o paciente, para tentar se aproximar do 
pai. Porém, um dia seu pai ingeriu bebida alcoólica e, sentindo-se contrariado por Gabriel, 
quebrou algumas partes do automóvel. Essa situação contribuiu para que o relacionamento 
entre os dois se tornasse ainda mais distante.

Permaneceu mais algum tempo trabalhando na mesma empresa, até entrar para um 
seminário católico. Como seminarista, afirma ter tido bom relacionamento com os colegas, 
mas dificuldades com competitividade. Saiu do seminário por esse motivo, um ano e meio 
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depois. Logo após a saída do seminário, passou a trabalhar na área de contabilidade e 
foi residir sozinho, até ser chamado para trabalhar novamente na empresa da qual pedira 
demissão. Nela, lembra-se de ter experienciado emoções desagradáveis com o volume de 
trabalho, com comparações de superiores em relação a outros colegas e com elevado nível 
de estresse, situações que desencadearam crises de suicídio e sintomas de depressão e 
ansiedade. 

Nessa época, tornou-se padrinho de um adolescente da igreja, o qual, segundo 
o paciente, requisitava-o com frequência para comprar coisas e fazer passeios. Gabriel 
realizava esses pedidos, mas sem vontade. Assim, o paciente apresentava sofrimento por 
essa relação, tendo dificuldades em colocar limites. Frequentou essa igreja católica até o 
início do tratamento, quando deixou de participar das principais atividades. Segundo ele, 
alguns dos motivos eram o afilhado e a indiferença, por parte de algumas pessoas, em 
relação ao momento difícil que estava vivendo. 

Após alguns meses vivenciando essas situações no trabalho e nas relações 
interpessoais, Gabriel passou a se comportar de forma a provocar demissão, que ocorreu 
meses depois. Com a intensificação dos sintomas de depressão, procurou tratamento em 
TCC – sobre o qual abordaremos na próxima seção.

Devido à dificuldade de encontrar emprego, voltou a morar com os pais e o irmão, 
com os quais reside até hoje. 

Meses depois, começou a trabalhar em uma empresa menor, na mesma área. 
Relatou pensamentos frequentes de insatisfação e exigências consigo mesmo enquanto 
ocupava o cargo. 

Foi dispensado desse trabalho e conseguiu emprego novamente na empresa 
de isolantes elétricos, onde começaram as primeiras reações ao estresse, e em que 
permaneceu por três meses. Nesse trabalho, experienciou sintomas de crise de pânico.

2 | 	PERCURSO DO TRATAMENTO
Gabriel compareceu à primeira sessão encaminhado por dois amigos, que se 

preocuparam com ele ao perceberem-no triste, desanimado e com dificuldades financeiras.
Gabriel já havia iniciado tratamento em psicoterapia com outro referencial teórico, 

um ano antes, aproximadamente, mas parou devido ao limite de sessões oferecidas por 
seu convênio. 

Nas primeiras sessões em TCC, Gabriel mencionou desânimo, tristeza, irritabilidade, 
aumento do sono e tentativas abortadas de suicídio (WENZEL, BROWN E BECK, 2010). 
Apresentava também isolamento social de amigos e familiares. 

Passadas as sessões de anamnese, e de preenchimento dos inventários de Beck 
(CUNHA, 2001), a terapeuta iniciou o tratamento com o protocolo da TCC para Depressão 
(BECK, 1997), incluindo intervenções para as crises de suicídio (WENZEL, BROWN E 
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BECK, 2010), como o plano de segurança, ilustrado na Figura 3.
Nunca havia tomado medicamentos psiquiátricos até a terapeuta encaminhá-lo 

ao psiquiatra, que receitou um antidepressivo. Tomou por três meses e parou. Começou 
a praticar caminhada logo no início do tratamento, segundo orientação da psiquiatra; 
entretanto, não continuou com essa atividade física, ocupando-se de outras atividades, a 
maior parte realizada em casa (como assistir a filmes, conversar com amigos, frequentar 
lugares prazerosos, procurar emprego, dentre outros), conforme mostraremos a seguir, na 
Figura 1. 

Além da ativação comportamental (Figura 1), foram aplicadas as técnicas de 
reestruturação cognitiva: questionamento socrático, descoberta guiada, exame das 
evidências, descatastrofização, reatribuição, role-play e identificação das distorções 
cognitivas, apresentadas por Oliveira (2016). 

Figura 1: A técnica de planejamento de atividades consiste em uma tabela, com todos os dias 
da semana e horários, a ser preenchida com atividades que o paciente tenha prazer (P) e/ou 

habilidade (H) considerável para realizá-la (WRIGHT, BASCO E THASE, 2008).

Após a psicoeducação sobre distorções cognitivas, a terapeuta procurou com o 
paciente identificar quais eram as mais intensas e questioná-las empaticamente. Assim, na 
tabela 2 são apresentados exemplos de situações e pensamentos automáticos, distorções 
cognitivas, emoções e comportamentos relacionados, para um melhor entendimento de 
como se relacionam.
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Figura 2: A tabela mostra a situação, o pensamento automático desencadeado, a distorção 
cognitiva em que se classifica e a emoção e comportamento associados.

Concomitantemente à utilização de técnicas da TCC para depressão, como o 
tratamento também incluiu intervenções para diminuir as crises de suicídio, Gabriel 
construiu um “kit esperança” (uma caixa de sapato contendo objetos que o ajudavam a se 
lembrar de razões para continuar vivendo e que representavam planejamentos antigos); 
também foi criado um plano de segurança portátil (Figura 3), defendido por Wenzel, Brown 
e Beck (2010) como estratégia para que o paciente lidasse com maior facilidade com a 
crise de suicídio que estivesse vivenciando no momento. Espera-se que o paciente utilize 
esse plano de segurança diante de uma crise de suicídio:
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Figura 1: Plano de Segurança (“Plano B”) de Gabriel.

O plano de segurança pode receber outro nome, escolhido pelo paciente (neste 
caso, Gabriel quis chamá-lo de “Plano B”). No primeiro nível são listados os sinais de alerta 
– situações e pensamentos que podem desencadear alguma crise de suicídio –; no segundo 
nível são listadas as estratégias de coping, a serem utilizadas diante dos sinais de alerta; 
no terceiro nível, caso as estratégias do segundo nível não funcionem, o paciente entra em 
contato com alguém por telefone, pedindo ajuda com sua crise de suicídio (é importante 
que sejam pessoas que o paciente sinta confiança que irão ajudá-lo); e no quarto nível, 
caso o paciente não consiga contato com essas pessoas ou elas não o ajudem, o paciente 
entra em contato com o terapeuta ou, nesse caso, com o Centro de Valorização da Vida 
(CVV) (WENZEL, BROWN e BECK, 2010).

Meses depois, após Gabriel verbalizar menos intensidade nos sintomas iniciais 
relacionados ao suicídio, principalmente desesperança, a terapeuta realizou em uma 
sessão três exercícios de imaginação guiada, consentidos verbalmente pelo paciente na 
sessão anterior. Foi combinada uma ‘regra de parada’ (sinal que Gabriel daria à terapeuta 
para interromperem o procedimento imediatamente, caso este se tornasse muito aversivo), 
conforme o protocolo de Wenzel, Brown e Beck (2010). Assim: 
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a) no primeiro exercício, a terapeuta conduziu o paciente a relatar no momento 
presente e de olhos fechados a situação mais recente de tentativa de suicídio, descrevendo 
objetos e elementos situacionais com detalhes – para vivenciar com mais clareza a situação 
– relatando o que de fato ocorreu naquela situação.

b) no segundo exercício, a terapeuta conduziu o paciente a repetir a situação 
vivenciada no primeiro, mas utilizando as habilidades aprendidas no tratamento.

c) no terceiro exercício, a terapeuta conduziu o paciente a imaginar no momento 
presente uma possível crise de suicídio (utilizando-se de elementos atuais da vida do 
paciente e que podem contribuir para que uma crise ocorra).

Para ilustrar essa fase do tratamento, segue um breve relato de como foram 
aplicadas as revisões das crises suicidas, recente e futura:

Na revisão da crise suicida recente, Gabriel estava em casa quando seu afilhado 
chegou e começou a assistir vídeos de um tipo de música que ele não aprecia. O nível de 
sentimento suicida estava em seis, em uma escala de zero a dez (sendo que zero seria 
nada de sentimento suicida e dez o nível máximo de sentimento suicida). O paciente pede 
uma pizza, ele e o afilhado jantam e depois o afilhado vai embora. Nesse momento, o nível 
de sentimento suicida se mantém em seis. Em seguida, o paciente manda mensagem 
para um amigo, relatando que o afilhado veio até sua casa e, depois da desaprovação 
desse amigo sobre isso, Gabriel tem sua crise no nível oito, acompanhada de uma série de 
pensamentos automáticos disfuncionais. Gabriel então pensa em ir dormir para se livrar do 
sentimento suicida, reflete sobre como sua mãe reagiria caso fizesse algo contra si, mas, 
mesmo assim, deixa uma faca sobre uma mesa e planeja que, se não dormisse durante a 
noite, tentaria suicídio com essa faca (chora, nesse momento, durante o exercício). Gabriel 
consegue dormir e no dia seguinte, ao acordar, sente-se vazio e com sentimento suicida 
em zero.

Gabriel avaliou esse primeiro passo do exercício como sufocante e aceitou prosseguir 
com o segundo passo. Salientei que a regra de parada poderia ser utilizada.

Na revisão da crise suicida recente usando habilidades, o paciente relatou a 
mesma situação do passo anterior, sendo que, em vez de deixar uma faca disponível caso 
quisesse cometer suicídio, preferiu jogar no celular e assistir televisão. Assim, a crise se 
reduziu a zero.

Avaliando essa fase do exercício, Gabriel disse estar mais tranquilo e que não se 
incomodava com o que as pessoas falavam (em referência à desaprovação do amigo).

Na revisão de uma futura crise suicida, o paciente se imaginou em seu quarto 
quando sua mãe lhe avisa que o amigo (que o desaprovou no primeiro exercício) está em 
casa e quer conversar com ele. O sentimento suicida vai para oito depois de conversar com 
esse amigo, que novamente o desaprova. Como Gabriel, nesta parte, teve dificuldades 
para acessar o plano de segurança, sugeri que ele o procurasse. Assim, realizou algumas 
atividades de coping e o sentimento suicida baixou gradativamente, conforme a realização 
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dessas atividades, até chegar a zero.
Após a realização desses exercícios, Gabriel fez um resumo da importância de testar 

suas habilidades e procurei validá-lo nas escolhas que fez para lidar com o sentimento 
suicida. 

Wenzel, Brown e Beck (2010) propõem que esse exercício seja realizado na 
fase avançada do tratamento focado em crises suicidas, uma vez que o paciente já terá 
mais recursos de enfrentamento para possíveis crises. Recomendamos o estudo desse 
protocolo, no livro “Terapia Cognitivo-Comportamental para pacientes suicidas” (WENZEL, 
BROWN E BECK, 2010) para aplicação na clínica.

Apresentaremos a seguir uma combinação das técnicas de questionamento 
socrático, descatastrofização e reatribuição – aplicadas desde o início do tratamento de 
Gabriel e prevalecentes após as intervenções para crises suicidas, de Wenzel, Brown e 
Beck (2010). O que mostraremos a seguir é a junção do que foi trabalhado em algumas 
sessões.

Terapeuta (T): Gabriel, então você acredita que é fracassado.
Gabriel (G): Sim, acredito muito.
T: Oh, eu imagino que seja difícil para você conviver com essa crença.
G: Na verdade, já estou acostumado...
T: O que é ser fracassado para você? (questionamento socrático)
G: Ah, é não dar conta daquilo que me pedem, como eu não dei, no trabalho, por 

exemplo... na relação com meu afilhado também.
T: Acho que entendo. Mas uma pessoa fracassada consegue sustentar por anos 

tantos setores, como você sustentou, no último emprego? (descatastrofização)
G: É, eu acho que não.
T: Pois é... E será que seu afilhado daria tanta importância a você, como você 

me conta que ele lhe dá se, de fato, você não tivesse dado a ele o que ele gostaria? 
(descatastrofização)

G: É, eu também acho que não.
T: Então, como você pode explicar esses pensamentos de que você é fracassado? 

(tentando aplicar a técnica da reatribuição)
G: (silêncio) É da depressão, né?
T: Sim, e nós vamos continuar trabalhando para que esse sofrimento diminua.
Neste trecho, a terapeuta objetivou que o paciente relativizasse sua crença de 

fracasso e percebesse que esse pensamento se tornou mais intenso devido à depressão, 
já que evidencia em seus comportamentos diversas superações e conquistas que mostram 
que ele não é um fracassado. Adiante, no tratamento, Gabriel passa a conceber aquilo que 
não consegue realizar como gostaria, como aprendizado, com menor sentimento de culpa.

Além de outras relativizações que o paciente demonstrou ao longo de seu tratamento, 
esperamos ter contribuído para mostrar que essa combinação de técnicas para tratamento 
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da depressão (Beck, 1997) e o protocolo de tratamento para crises suicidas (WENZEL, 
BROWN E BECK, 2010)  pode ser empregada para a amenização do sofrimento de outras 
pessoas que apresentem tal demanda.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como perspectivas para o tratamento de Gabriel, podemos assinalar que atualmente, 

nos atendimentos, ele consegue expressar mais seus pensamentos e emoções, também 
diz que gosta de vir à terapia e de partilhar o que está acontecendo. Demonstra confiança, 
apreço e reconhecimento em relação à terapeuta. Apresenta mais confiança para falar 
sobre assuntos que não abordava ou sobre alguns problemas que não admitia no início do 
tratamento.

Na última crise de suicídio que teve, em pouco mais de um ano de tratamento, e com 
intervalo de um ano da penúltima crise, o paciente seguiu o protocolo que trabalhamos nas 
sessões iniciais (plano de segurança) e conseguiu reduzir a sensação suicida.

Parece conseguir flexibilizar a visão que tem tanto sobre o pai quanto sobre a mãe, 
vendo hoje a mãe também como uma figura exigente, pois ela frequentemente o critica ou 
faz cobranças sobre as escolhas que ele faz. Assim, tendo voltado a morar com os pais e 
o irmão, demonstra alívio quando não está na presença dos pais, embora mantenha uma 
relação de mais proximidade com ela e com o irmão. 

Conversa com mais frequência com amigos, mas parece não querer muito 
envolvimento. 

Tem se preparado para voltar à faculdade, em curso de seu interesse, o que 
demonstra reconhecimento dos recursos de enfrentamento.

As perspectivas para a evolução deste caso são boas, uma vez que Gabriel é um 
paciente que demonstra enfraquecimento das crenças centrais e comprometimento com o 
tratamento.
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